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I
nquieta como enquadramen-
to macroeconómico e seus 
efeitos no tecido empresarial, 
a Ordem dos Contabilistas 

Certificados reúne noto Congres-
so, de hoje até sexta-feira, em Lis-
boa.A Bastonária antecipa ao DN 
algumas das preocupações que vão 
estar em debata 
A inflação teima em subire a in-
certeza é, provavelmente, a pala-
vra do ano. Como é que a crise e a 
guerra inquietam a Ordem e as 
empresas com quem trabalham? 
Em termos mundiais, vivemos tem-
pos de enormes incertezas. Com o 
aumento generalizado dos preços 
via inflação, aumento das taxa q  de 
juro e aevoluçãodaguaranaUcrá-
nia, é extremamente dificil prever o 
real impacto para as empresas e fa-
mílias. Atualmente, haverá já famí - 
lias e empresas em dificuldades ou 
afazer contas ávida, no sentido de 
perceber seterão os meios financei-
ros necessários para fazer face às 
suas obrigações. 
É importante que sejam dados si-
nais às empresas e famílias de que 
terão acesso aos apoios nee"..árias 
para ajudar a mitigar os efeitos ad-
versos dos aumentos dos custos das 
matérias-primas, dos aumentos do 
custo com a energia, dos bens de 
primeira necessidade e do aumen-
to dos custos com os financiamen-
tos com asubida dos juros. 
Como analisa o pacote de apoios 
itsfamilias anunciado pelo 
governo? 
Apesar do esforço do governo para 
corresponder às expectativas das 
famílias e empresas, as medidas 
apresentadas ficam muito aquém 
da confiança de que se precisava. 
Faltou dar um sinal de que, neste  

período particularmente dificil que 
se avizinha, as famílias e empresas 
poderiam, de facto, contar como 
governo, desde já. Em todo o caso, 
ogoverno anunciou que, para além 
destas medidas, outras serãoinduí-
das no Orçamento do Estado para 
2023. Mas face ao atual contexto, 
muitas das situações precisam de 
respostas no imediato. 
Talvez por isso, o governo anun-
ciou apoios a atribuir durante o 
mês de outubro, nomeadamente° 
pagamento de 125 euros por pes-
soa com rendimento bruto mensal 
até 2700 euros e o pagamento de 
50 eurospor criança ejovem até 24 
anos, bem como a redução da taxa 
do IVA de 13% para 6% (apenas so-
bre os primeiros 100 Kwh de ener-
gia consumida em cada mês) e ain-
da a possibilidade de transitar para 
omercado regulado de gás. 
Considera que as medidas para as 
fendias serão suficientes? 
Esta medidas poderãonãoser sufi-
cientes. Estes apoios monetários, 
atribuídos às famílias só estão pre-
vistos para outubro. Ora,nãosabe-
mos exatamente se °valor atribuí-
do será suficiente, face à dimensão 
e duração deste cenário económica 
Também os pensionistas vão ter di-
reito a um valor correspondente a 
meia pensão, no mês de outubro. 
No entanto, ficamos sem saber 
exatamente se, no Muro, não ha-
verá uma perda efetiva para os 
pensionistas. Em 2023, quando fo-
rem entregues as declarações de 
1RS do ano de 2022, orendimentoa 
declarar será maior, pelo que, para 
muitos pensionistas, o imposto a 
pagar também poderá ser maior. 
Além disso, não está claro de que 
forma serão calculados os aumen-

  

tos das pensões a partir de 2024. 
Efetivamente, se esse aumento dei-
xar de estar indexado à inflação, 
existe o risco de os pensionistasvi-
rem aperder poder de compra. 
E no que diz respeito às empresas? 
Paraas empresas, as medidas apre-
sentadas não são suficientes para 
fazer face ao contexto atual e urgen-
te. Naprática, os apoios anunciados 
prorrogam, como seria expectável, 
algumas das medidas já existentes, 
nomeadamente os apoios às em-
presas de transporte para fazer face 
ao aumento dos custos de energia. 
Relativamente às novas medidas 
anunciadas, para fazer face às ne-
cessidades imediatas, o governo 
oferece como apoio uma linha de 

• 

"As empresas deverão 
ter muita cautela 
na hora de decidir pelo 
recurso a este tipo 
de 'apoios', sob pena 
de ficarem ainda 
mais endividadas." 

crédito de 600 milhões de euros. 
Ora, o recurso ao endividamento 
deveria corresponder àquilo que, 
no futuro, vai gerar rendimento, 
isto é, para efetuar investimentos. 
O endividamento não é boa solu-
ção para fazer face a gastos corren-
tes ou situações anormais. Por isso, 
as empresas deverão ter muita cau-
tela na hora de decidir pelo recurso 
a este tipo de "apoios", sob penada 
ficarem ainda mais endividadas. 
Em termos fiscais, esperava mais? 
Em termos fiscais, são poucas as 
medidas anunciadas, a destacara 
redução no ISP e a majoração em 
20% dos gastos coma eletricidade e 
gás e comfertilizantes, rações e ou-
nalimentaçãoparaprodução agrí-
cola. Não obstante estas medidas 
serem importantes, aterão com cer-
teza impacto no imposto a pagar 
pelas emp rasas, no caso particular 
da majoração dos gastos suporta-
das, oimpacto apenas será sentido 
no momento de entrega dedeclara-
çàoderendimentos do ano de2022, 
sendo que esta dedaração apenas é 
entregue até maio de 2023. 
Portanto, não vem resolver o pro-
blema imediato de tesouraria? 
Existem já empresas com dificulda-
desdetesouratia, paraas quais éne-

  

cessário a aplicação de medidas 
com efeitos imediatos. Até ao final 
de setembro, são obrigadas ao pa-
gamento da segunda prestação do 
p agamento por conta. Atendendo 
que, face ao contexto atual, éapec-
távelquemuitas no final do ano irão 
obter um lucro menor ou até mes-
mo prejuízo, uma medida com efei-
tosimediatos natesourariadas em-
presas poderiapassarpela dispen-
sa dopagamentopor conta. 
Para além de medidas de caráter fi-
nanceiro, éimportanteas empresas 
serem apoiadas em outras verten-
tes, nomeadamente na criação de 
mecanismos de facilitação, tam-
bém chamada diplomada econó-
mica, no acesso às cadeias de fome-
cimento dos fatores produtivos. 
As empresas estão aapresentar ren-
tabilidades bastantes boas, no en-
tanto estão a deparar-se com enor-
mes dificuldades na obtenção das 
matérias-primas e contratação de 
mão-de-obra OEstado deve comi-
buirnosentidodeapoiaz em termos 
diplomáticos, o acesso a mercados 
para obtenção das matérias neces-
sárias, e ainda criar políticas que efe-
tivamente sejam capazes de reter e 
captarmão-de-obra qualificada. 
rosalla.amorimedn.pt  

Paula Franco 
'A dispensa 
do pagamento 
por conta este 
mês teria efeitos 
imediatos" 
CONGRESSO Bastonária da Ordem 
dos Contabilistas Certificados recomenda 
cautela aos empresários antes de se endividarem 
mais via apoios públicos e pede novas medidas 
antes do OE 2023. 

ENTREVISTA ROSÁLIA AMORIM 
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Refazer Oelras 
A revolução 
de Isaltino para 
a mobilidade 
começa com 
14 parques de 
estacionamento 
PAG. 19 

#MissãoAçores 
Montenegro 
e deputados em 
Ponta Delgada 
para reforçar 
centralidade 
da região 
p G 

Dia Mundial 
do Alzheimer 
"Portugal tem 
um problema 
grave de 
subdiagnóstico 
de Demência", diz 
Rosário Zincke 

Igualdade 
na Defesa 
"Há trabalho 
a fazer e não há 
soluções rápidas" 
admite ministra 
PÁG. 7 

Caso McCann 
Tribunal Europeu 
iliba Justiça 
portuguesa 
de queixa dos 
pais de Maddie 
PÁG. 11 
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GUTERRES CITA SHARE~ARI 

E PEDE MAIS TAXAS SOBRE 
COMBUSTÍVEIS FÓSSEIS 
PAG. 20 
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PAULA FRANCO 
"DISPENSAR 
O PAGAMENTO 
POR CONTA JÁ 
ESTE MES TERIA 
EFEITO IMEDIATO 
NAS EMPRESAS" 

BASTONÁRIA DA ORDEM DOS 
CONTABILISTAS CERTIFICADOS 
DEIXA ALERTAS 
"Falta tesouraria" e é preciso 
"cautela" dos empresários antes 
de se endividarem mais, via apoios 
públicos. Pede novas medidas: 
a economia não pode esperar 
até ao OE 2023 PÁG. 10 

 

IMPOSTOS "Política fiscal não é 
solução mágica", avisa secretário de 
Estado. Presidente da CIP antecipa 
que IRC deve cair para 19% PAG. 16 
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APOIO AOS PENSIONISTAS 
Governo garante 125 euros 
para reformados da banca 
mitigarem perdas PÁC 

PUB 

ENCOSTA DAS PERDIZES 
D.O.C. ALENTEJO SEJA RESPONSAVEL. bEbA COM NIODEi-Vk CAO. 


